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APRESENTAÇÃO 

 

Elaborar um plano de negócios é fundamental ao iniciar um empreendimento, não apenas para 

aumentar as chances de sucesso, mas também como uma ferramenta crucial para o 

acompanhamento contínuo. É imprescindível que os empreendedores dediquem atenção 

especial a esta etapa, pois um plano bem estruturado desempenha um papel fundamental na 

atração de investidores e instituições financeiras, ou mesmo em caso de utilização de recursos 

próprios para ampliação ou criação de novos negócios. Nesse sentido, este trabalho tem como 

objetivo desenvolver solução tecnológica para auxiliar micro e pequenos empresários da cadeia 

produtiva do turismo na criação de seus planos de negócios, estudos de viabilidade econômico-

financeira e projetos de investimento. Esta pesquisa segue uma abordagem dedutiva, baseando-

se em teorias econômicas para desenvolver e aplicar o sistema na prática. Ela possui uma 

natureza aplicada e incorpora tanto métodos qualitativos quanto quantitativos. Como resultado, 

foi criado o software denominado "Plano de Negócios para o Turismo" (PLANETOUR), que 

utiliza métodos e fórmulas cruciais para apoiar decisões empreendedoras, como a Taxa Interna 

de Retorno (TIR), Taxa Mínima de Atratividade (TMA), Valor Presente Líquido (VPL), Prazo 

de Retorno de Investimento (Payback), bem como outros indicadores contábeis, incluindo 

Ponto de Equilíbrio Contábil, Margem de Segurança e Margem de Contribuição. Para avaliar a 

eficácia do programa, realizou-se uma simulação com uma empresa fictícia. Após a inserção 

dos dados, o sistema demonstrou estar em conformidade com os objetivos estabelecidos. O 

relatório final gerado pelo sistema continha todas as informações relevantes necessárias para a 

análise da viabilidade econômico-financeira de um negócio. Por fim, como o PLANETOUR é 

um sistema web de acesso gratuito, espera-se que ele se torne uma ferramenta valiosa para 

empreendedores, auxiliando-os em diversas áreas, como gestão empresarial, 

empreendedorismo, planejamento estratégico e gestão de custos, entre outros aspectos 

relevantes para o sucesso de seus negócios. 
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Sistema PLANETOUR 

 

Os sistemas de informação têm grande importância na gestão das empresas, e quando 

implementado com o devido planejamento, conseguem definir estratégias de crescimento 

sólido, reduzir as perdas e projetar ações futuras de grande impacto.  

Em sua versão 1.0, o PLANETOUR está hospedado no site www.planetour.com.br, 

onde qualquer usuário poderá se cadastrar e fazer uso do sistema. De maneira sucinta, 

apresentamos a seguir os principais elementos do website o do sistema PLANETOUR. 

O PLANETOUR é um sistema web dotado de recursos, funções e rotinas para que 

empreendedores elaborem estudos de viabilidade econômica, com propósito de auxiliá-los 

verificar a viabilidade de seus projetos, buscando desenvolver novos produtos e serviços que 

serão disponibilizados para os micros e pequenos empreendedores do trade turístico.  

O acesso ao sistema poderá ser realizado por meios dos mais diversos dispositivos, 

como: computadores, notebooks, smartphones, tablets, entre outros; bastando que estes estejam 

dotados dos principais sistemas operacionais, sejam: Windows, Linux, MacOS, iOS e Android; 

sendo indispensável software para navegação na internet, como: MS-Edge, Google Chrome, 

Mozilla Firefox, por meio do endereço eletrônico www.planetour.com.br.  

Simulamos um projeto de estudo de viabilidade econômica de uma Microempresa (ME) 

optante pelo simples nacional, e pertencente ao Trade turístico1, mais especificamente um 

empreendimento voltado à prestação de serviços de passeios turísticos no Estado de Sergipe, e 

que daremos o nome Fantasia de PPMTour – Turismo com responsabilidade socioambiental. 

 

  

                                                            
1 O Trade Turístico é o conjunto de equipamentos da superestrutura constituintes do produto turístico. 
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Página inicial do sítio www.planetour.com.br  
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Ao entrar nos web site http://planetour.com.br/, o usuário tem contato com a página da 

PLANETOUR.  

De início o objetivo é informar sobre o foco da empresa e do seu principal produto.  

O novo usuário será convidado a fazer um breve cadastro com informações básicas, 

clicando no link cadastrar, sendo indispensável para que possa utilizar o sistema. As 

informações serão sigilosas e de acordo com as leis em vigor no país, sobretudo sobre a ótica 

da (LGPD2). 

 

Tela inicial do sistema PLANETOUR. (Adicionar novo usuário) 

      
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 
Ao entrar no sistema, o menu na lateral esquerda será exibido, contendo todas as opções 

para elaboração passo a passo do plano de negócio e estudo de viabilidade econômico-

financeira. 

  

                                                            
2 LGPD. Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais. 
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Tela inicial do sistema PLANETOUR. MENU com opções. 

 
 

Uma vez cadastrado, o usuário é convidado a informar o nome do empreendimento ao 

qual deseja realizar a simulação, inserir informações sobre sócios (se houver), em seguida, o 

valor total do investimento, e sobre os produtos e serviços que serão oferecidos.  

 

Simulação de dados do empreendimento. 
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Caso deseje, o usuário poderá incluir a repartição societária na simulação, inclusive 

indicando outras possíveis fontes de recursos, como empréstimos, por exemplo.  

No estudo apresentado, temos a composição de uma sociedade com dois sócios, 

envolvendo um capital de R$ 30.000,00. A empresa fictícia PPMtour não contará com 

funcionários, pois os próprios sócios envolvidos executarão as atividades e gestão do negócio. 

Importante: Em todas as etapas em que o botão salvar for exibido, será necessário clicar, 

pois do contrário, as informações não serão gravadas no banco de dados, e consequentemente 

perdidas.  

 
Simulação de repartição societária 

 
 

No item investimentos, o usuário precisará incluir as estimativas de investimento do 

projeto. Podem ser incluídos investimentos pré-operacionais, como reformas e instalações, e 

também os investimentos em mobílias, equipamentos, capital de giro, dentre outros. 

A PPMTour – ME iniciará seus investimentos com a aquisição de todos os móveis e 

equipamentos necessários para abertura do negócio para prestação dos serviços, e deverão ser 

lançados na opção do menu principal Investimentos. 
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Simulação de investimentos 

 
 

Fase importante na elaboração do projeto, a estimação das receitas e dos custos, são 

essenciais para a veracidade e relevância das informações. De maneira intuitiva, o usuário 

poderá adicionar quantos elementos de receitas e custos fixos e variáveis desejar, dentro das 

características próprias do empreendimento que deseja montar. 

 

Simulação de receitas 

 
  

      A correta classificação dos custos é de fundamental importância para os resultados 

da avaliação, pois tanto os custos fixos quanto os variáveis são de grande importância para uma 

gestão eficiente do negócio, com objetivo de analisar o comportamento e condições da empresa 

e, assim, saber em quais setores será possível investir em melhorias e criar estratégias. Souza 
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(2009) destaca que custo é considerado o montante de recursos que são utilizados para a 

obtenção de outros recursos para a empresa.  

Classificar os custos (ou despesas) entre fixas e variáveis é essencial para entender a 

fundo os resultados financeiros obtidos e realizar uma melhor tomada de decisão no negócio.  

Os custos fixos são aqueles que não variam de acordo com o volume de produção ou 

vendas do negócio. Ao contrário do que o nome sugere, o valor dos custos fixos não é 

inalterável, pois apesar de não se relacionarem diretamente à produção ou ao faturamento, esses 

gastos podem ter outras variáveis, oscilando de mês a mês, sendo assim, gastos recorrentes e 

previsíveis, necessários para manter a estrutura da operação. Logo, mesmo em um mês em que 

o empreendimento não produza ou venda nenhum produto ou serviço, terá tais despesas. 

(MOLINARI, 2014). 

A classificação dos custos fixos depende do funcionamento da operação de cada 

negócio. Os principais exemplos são: 

 

a) Salário dos colaboradores; 

b) Aluguel de equipamentos utilizados; 

c) Serviços de limpeza; 

d) Serviços de segurança; 

e) Vale-refeição, alimentação e outros benefícios; 

f) Contas de telefone, luz e internet; 

g) Seguros; 

h) Aluguel, Taxas Condominiais e IPTU; 

i) Licença para uso de softwares e sistemas, entre outros. 

 

Já os custos (ou despesas) variáveis dependem diretamente do volume de produção ou 

vendas do negócio. Ou seja, elas podem aumentar ou diminuir conforme a quantidade de 

produtos e/ou serviços vendidos no período. Dessa forma, o valor desses gastos pode ser 

bastante inconstante, devendo ser frequentemente calculado para manter o planejamento 

financeiro da empresa. (MOLINARI, 2014). 

Dentre as principais despesas variáveis que podem existir em uma empresa, estão: 

 

a) Matéria prima para produção de produtos; 

b) Repasses para parceiros terceirizados Ex. Guias, Veículos para passeios e 

traslados, etc.; 



17 
 

c) Comissões de vendas; 

d) Reembolso de gastos de funcionários; 

e) Impostos sobre vendas, como ICMS e ISS; 

f) Combustível; 

g) Despesas administrativas; 

 

Diferenciar os custos fixos e variáveis do empreendimento é uma prática essencial para 

ter uma visão mais aprofundada dos resultados financeiros do negócio, ajudando a identificar 

quais foram as alavancas para um determinado lucro ou prejuízo obtido (SEBRAE, 2019). Além 

disso, ela contribui para uma tomada de decisão mais assertiva, permitindo reduzir os gastos e 

calcular o preço de venda dos produtos com mais eficiência, além de ser utilizado para o cálculo 

de importantes indicadores financeiros, como a margem de contribuição e o ponto de equilíbrio 

do empreendimento. 

Sintetizando, temos os custos fixos como sendo aqueles que são menos suscetíveis a 

apresentar variações de acordo com o volume de produção ou de vendas, já os custos variáveis 

correspondem aos gastos que aumentam ou diminuem de forma proporcional ao nível de 

atividade. No caso do ramo de atividade do turismo, haverá possibilidade de sofrer 

consideráveis oscilações devido à sazonalidade entre baixa estação, alta estação, grandes 

eventos, férias, etc. (SOUZA, 2009). 

É importante lembrar que custos são aqueles custos necessários para produzir os 

produtos de uma empresa, ou seja, são custos relacionados direta ou indiretamente ao processo 

de produção de um produto ou prestação de um serviço. Também pode ser definido como o 

valor total dos bens e serviços consumidos e aplicados na obtenção de novos bens ou serviços 

ou definido como os custos e/ou sacrifícios económicos associados à conversão de ativos. 

(CREPALDI, 2002, p. 17), Despesas são os custos necessários para vender e transportar 

produtos, muitas vezes relacionados às áreas administrativa e comercial, ou seja, são custos 

necessários para a empresa desenvolver suas atividades diárias, atividades alheias ao processo 

produtivo; produzir o produto ou serviço fornecido (CREPALDI, 2002, p. 17). 
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Simulação dos custos 

 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

  

Ao acessar os indicadores de viabilidade, os resultados do fluxo de caixa serão lançados 

de forma automática, podendo ser editado ou excluído, tanto o valor total do capital investido 

no negócio (iniciando no ano 0 ‘zero’), bem como os resultados obtidos com os lucros nos anos 

subsequentes, até que se obtenha saldo positivo. Por padrão o sistema PLANETOUR fará o 

lançamento considerando um cenário de estabilidade, ou seja, repetindo os lucros obtidos a cada 

ano sem acréscimos ou decréscimo de crescimento. 

Outros lançamentos poderão ser realizados, assim como incremento de percentual de 

aumento ou diminuição. O caso apresentado neste projeto (simulação apresentada no quadro a 

seguir), foram consideradas taxa de crescimento no faturamento anual de 10%, simulando um 

cenário favorável a cada ano. 
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Resultados dos indicadores de viabilidade e construção de cenários. 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 
 

Nesta etapa, deverão ser lançados os lucros acumulados em cada ano de operação do 

negócio, para que o sistema possa gerar os resultados relativos aos indicadores de viabilidade, 

como TIR; TMA; VPL, bem como o tempo necessário para o retorno do investimento 

(Payback). Podemos observar que nestas condições o projeto apresenta-se viável, pois com base 

na taxa básica de juros SELIC3 de 13,25% ao ano, utilizada como referência para a Taxa 

Mínima de Atratividade do projeto e equiparação com a Taxa Interna de Retorno do 

investimento que é de 18,94%, temos um retorno positivo na ordem de 5,69% acima da Taxa 

Mínima de Atratividade. 

A TMA muitas vezes é entendida como "custo de oportunidade do capital", isto é, ao 

avaliar a viabilidade de um determinado Investimento "A", compara-se o rendimento deste com 

outra opção de Investimento “B”, imediatamente disponível, que seja de baixo ou até mesmo 

livre de risco. Assim, a TMA é igual ao rendimento do Investimento B, que significa o quanto 

o investidor estaria deixando de ganhar com a opção "mais segura" e de "menor esforço" B, ao 

optar pela opção A (daí a noção de custo de oportunidade do capital). Por óbvio, o investidor 

tende a optar pelo Investimento A, somente quando seu rendimento for maior que a TMA 

                                                            
3 SELIC - Sistema Especial de Liquidação e de Custódia. Taxa básica de juros usada pelo Banco Central para 
influenciar as outras taxas de juros do país, praticadas por bancos e demais instituições do sistema financeiro. 
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(rendimento da opção B) de modo a compensar seu maior risco ou esforço; e por sua vez, o 

Payback, ou retorno do investimento começará a ser percebido a partir do 4° anos e 3 meses.  

Outra importante ferramenta que compõe o sistema Planetour é a Matriz FOFA. ou 

análise SWOT4, que consiste em um método de planejamento estratégico, integrando a análise 

de cenários para tomada de decisões e consequentemente, melhor direcionar as ações 

necessárias antes de implementar algo novo.  

O objetivo de realizar a Matriz SWOT é detectar as ações a serem tomadas para ampliar 

as chances de sucesso da empresa PPM TOUR - Turismo e Responsabilidade Socioambiental. 

ME, e identificar as ações que estão sendo favoráveis além de avaliar fatores externos ligados 

à política e economia que afetam o turismo nacional. Para efeito de simulação, foram 

consideradas situações reais sobre os pontos fortes, pontos fracos, oportunidade e ameaças 

relacionadas ao ramo de atividade do empreendimento turístico na localidade proposta neste 

projeto de pesquisa, Aracaju-SE, representado na figura a seguir. 

 
Elaboração da matriz SWOT. 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 

 

 

                                                            
4 SWOT é a sigla formada pelas iniciais das palavras Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities 
(Oportunidades) e Threats (Ameaças). 
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Por fim, o sistema PLANETOUR permite gerar relatórios contendo a síntese do plano; 

investimentos; custos e receitas; demonstrativo de resultados e indicadores de viabilidade, que 

poderão ser impressos, exportados (copiados) ou gerar arquivos em PDF5 para serem inseridos 

no plano de negócio ou projeto empreendedor. 

 
Gerar/Imprimir relatórios. 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 

Para obtenção dos resultados, inicialmente foram utilizadas soluções externas como 

forma de prototipação, testes, e validação de resultados. Softwares consagrados como de 

planilhas eletrônicas da MS-Excel. V.2010, e The Doc. Fundation-LibreOffice V.7.1, foram 

ferramentas indispensáveis para auxiliar nas aplicações das fórmulas e demais recursos 

utilizados no projeto PLANETOUR V.1.0. 

 

Relatórios emitidos pelo Sistema PLANETOUR 

Os relatórios emitidos pelo sistema trazem uma síntese do plano com os resultados 

obtidos a partir das informações inseridas nos campos. 

 

 

 

 

                                                            
5 PDF: Portable Document Format. É um formato de arquivo desenvolvido pela Adobe Systems em 1993, para 
representar documentos de maneira independente do aplicativo, do hardware e do sistema operacional usados para 
criá-los. 
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Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação). 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 

 Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 
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Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 
 

Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

 
 Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 
 

No exemplo acima, considerando uma situação de estabilidade econômica, onde não há 

construções de cenários otimistas ou pessimistas, podemos inferir que a partir das previsões do 
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total de receitas no montante de R$ 16.700,00; deduzindo o Custo Total R$ 15.639,00 (Fixos + 

Variáveis); teremos então uma previsão de lucro mensal de R$ 1.061,00; que ao longo de 12 

meses (Lucro estimado no ANO) totalizam R$ 12.732,00. 

 

Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

  
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 
 

O Ponto de equilíbrio encontrado é de R$ 14.132,00, ou seja, o ponto de ruptura, ou, 

ainda, ponto crítico, onde o lucro da empresa é zero mostrando o quanto é necessário vender 

para que as receitas se igualem aos custos; também indica em que momento, a partir das 

projeções de vendas do empreendedor, a empresa estará igualando suas receitas e seus custos, 

representando 84,62% (PEC%) da Receita Total (R$ 16.700,00). Assim, a Margem de 

Segurança é de R$ 2.567,93, representando 15,38% da referida Receita. 

A obtenção de lucros é um tema central para empreendedores e investidores, por isso a 

importância dos cálculos do ponto de equilíbrio e margem de segurança do negócio. O ponto 

de equilíbrio, conhecido como breakeven point6, vai lhe dizer exatamente o quanto uma 

empresa precisa faturar para cobrir todas as suas despesas, ou seja, é o ponto onde a empresa 

não gera lucro, mas também não possui despesas.  

A margem de segurança reflete a margem de receita média da empresa que está acima 

do ponto de equilíbrio. É uma porcentagem que indica o quão acima do ponto de equilíbrio que 

sua organização opera. 

 

 

                                                            
6 breakeven point. é uma expressão muito utilizada em contabilidade, economia e em finanças para indicar o ponto 
de equilíbrio financeiro de uma organização, isto é, o momento em que as receitas e as despesas se igualam. 
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Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 
Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

 
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 
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Podemos observar que nestas condições, os resultados apresentados apontam para a 

viabilidade do empreendimento, pois considerando uma TMA de 13,25 e a TIR resultando em 

18,94%, encontramos um retorno de 5,69% acima da taxa mínima de atratividade ao longo dos 

6 anos de atividades, onde o Payback Simples é atingido logo nos primeiros quatro anos e três 

meses, em outras palavras, todo valor investido será quitado neste período. 

Para finalizar, o sistema solicitará a inserção de informações relacionadas à Matriz 

SWOT. Após este procedimento, o próximo passo será Salvar e Gerar o Relatório, este podendo 

ser impresso ou arquivo com a extensão PDF. No exemplo utilizado neste estudo, foram 

consideradas informações relevantes e com base em depoimentos de empreendedores do ramo 

de venda de pacotes de passeios turísticos em Aracaju-SE. 

 Sempre que necessário, o usuário poderá acessar o projeto de qualquer dispositivo 

dotado de conectividade com a internet, bastando que estes possuam software para navegação 

na internet (MS-Edge, Google Chrome, Mozilla Firefox), inserido o CPF e a senha criada, e 

assim poder ajustar e/ou atualizar as informações em tempo real. 

 

Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

 
 

  
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 
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 Em caso de esquecimento da senha, o sistema disponibiliza a opção atualizar senha, 

representada pelo link conforme figura abaixo: 

 

Relatório gerado pelo PLANETOUR (Simulação) 

  
Fonte: Sistema Planetour, www.planetour.com.br. 

 

A capacidade de criar relatórios agrupados de maneira lógica e incluindo todos os dados 

relevantes é um dos principais benefícios na utilização dos sistemas de informação pelas 

corporações. Isso permite identificar os pontos que podem ser alterados para melhorar a 

performance, reduzir custos, demonstrar onde será mais viável ou rentável realizar aplicações 

financeiras. 

Como proposto, o projeto foi desenvolvido para auxiliar micro e pequenos empresários 

da cadeia produtiva do turismo na criação de seus planos de negócios, estudos de viabilidade 

econômico-financeira e projetos de investimento disponibilizando funcionalidades para este 

fim. Contribuições acadêmicas e novos projetos relacionados ao tema poderão servir para o 

lançamento de novas versões, atualizações e melhorias para que tenhamos um software capaz 

de atender a todos os portes e tipos de empresas sem abrir mão dos principais pilares da 

Tecnologia da Informação e Comunicação: eficiência, escalabilidade, conformidade, 

integridade e disponibilidade. O sistema PLANETOUR Versão 1.0, estará disponível 

gratuitamente para que os usuários possam realizar testes e enviar sugestões e contribuições de 

melhorias.  
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Simulação de preenchimento da Empresa PPM Tour 

 

Cont. 
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Em relação à construção do sistema web PLANETOUR, as seguintes etapas de 

implementação foram seguidas: 

 

a) Planejamento para elaboração do Website e do Sistema PLANETOUR, onde será 

hospedado; 

b) Construção de escopo; 

c) Definição de requisitos; 

d) Construção de diagramas e entidades para o SGBD7; 

e) Protótipos e testagem utilizando planilhas eletrônicas; 

f) Algoritmos e construção do sistema (códigos fonte); 

g) Implantação (fases de teste e produção); 

h) Construção de web site utilizando o Wordpress; com o sistema PLANETOUR 

desenvolvido com HTML, CSS, JavaScript e PHP8, sendo este, o sistema de estudo 

de viabilidade econômico-financeira. 

i) Criação de Startup/Spin Off, inscrição e Registro de marca. 

 

Métodos e fórmulas são utilizados nos diversos sistemas para avaliação de viabilidade 

econômico-financeira, dentre elas, destacamos e implementamos no PLANETUR Versão 1.0 

as que consideramos indispensáveis para tomadas de decisão, como: 

Taxa Interna de Retorno (TIR). Aplicando-se a fórmula, retorna uma sequência de fluxos 

de caixa representada pelos números em valores. Estes fluxos de caixa não precisam ser iguais 

como no caso de uma anuidade. Entretanto, os fluxos de caixa devem ser feitos em intervalos 

regulares, como mensalmente ou anualmente. A TIR é a taxa de juros recebida para um 

investimento que consiste em pagamentos (valores negativos) e receitas (valores positivos) que 

ocorrem em períodos regulares. Sintaxe: TIR(valores, [suposição]) 

A sintaxe da função TIR tem os seguintes argumentos: 

a) Valores Obrigatórios. Uma matriz ou uma referência a células que contêm números 

cuja taxa interna de retorno se deseja calcular. 

b) Valores devem conter pelo menos um valor positivo e um negativo para calcular a 

taxa interna de retorno. 

                                                            
7 SGBD - Sistema gerenciador de banco de dados; 
8 HTML, CSS, JavaScript e PHP - linguagens de programação open source, ou seja, de código aberto e conta com 
grande comunidade de pessoas desenvolvedoras. 
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c) TIR usa a ordem de valores para interpretar a ordem de fluxos de caixa. Certifique-se 

de inserir os valores de pagamentos e rendas na sequência desejada. 

d) Se uma matriz ou argumento de referência contiver texto, valores lógicos ou células 

em branco, estes valores serão ignorados. 

e) Estimativa Obrigatória. Um número que se estima ser próximo do resultado de TIR. 

Taxa Mínima de Atratividade (TMA). A Taxa de Desconto do VPL (Valor Presente 

Líquido) ou TMA é a taxa de rendimento que indica o mínimo que um investidor aceitaria 

ganhar quando faz um investimento. No Brasil, muitas pessoas utilizam, por exemplo, o 

rendimento (juros) da poupança como sua taxa mínima de atratividade, ou seja, ao fazerem 

investimentos as pessoas "comparam" a taxa de juros destes investimentos com a taxa de juros 

da poupança.  Outras taxas mais elevadas também são utilizadas como referência, como o IPCA 

(inflação) ou o CDI (certificado de depósito interbancário). Assim, a TMA é uma "escolha 

pessoal", onde cada cliente pode ter em mente um valor de taxa de rendimento que considere 

como valor mínimo para investir.  

Valor Presente Líquido (VPL). A função VPL calcula o atual de um investimento 

utilizando a taxa de desconto e uma série de futuros pagamentos (valores negativos) e receita 

(valores positivos). Sintaxe: VPL(taxa,valor1,[valor2],...) 

A sintaxe da função VPL tem os seguintes argumentos: 

a) Taxa Obrigatório. A taxa de desconto sobre o intervalo de um período. 

b) Valor1; valor2; ...Valor1 é necessário, valores subsequentes são opcionais. 

Argumentos de 1 a X, que representam os pagamentos e a receita. 

c) Valor1; valor2;...devem ter o mesmo intervalo de tempo entre eles e ocorrer ao final 

de cada período. 

Retorno do investimento (PAYBACK). Determina o período de tempo necessário para 

que a empresa recupere o valor inicialmente investido. Este método é utilizado pelas pequenas 

empresas, devido a sua facilidade de cálculo. Sua regra básica é a seguinte: quanto mais tempo 

a empresa precisar esperar para recuperar o investimento, maior a possibilidade de perda.  

Por outro lado, quanto menor for o período de payback, menor será a exposição da 

empresa aos riscos. Para a realização dos cálculos, existem fórmulas específicas. Os conceitos 

básicos da matemática financeira são: capital, acréscimos, descontos, lucros, juros, taxa de juros 

e montante.  

As fórmulas matemáticas representam uma síntese do desenvolvimento de um raciocínio 

e são constituídas por números e letras. Conhecê-las é necessário para resolução de problemas 
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e obtenção de resultados. Para os indicadores de viabilidade, as seguintes fórmulas são 

utilizadas nos algoritmos e no programa fonte do PLANETOUR: 

 

Fórmulas dos indicadores e critérios de avaliação. 

Indicador Fórmula Critérios de avaliação 

VPL 

VPL ∑  

VPL > 0 = viável; 
VPL < 0 = inviável; 
VPL = 0 = decisão cabe ao 
investidor. 

O Valor Presente Líquido (VPL) determina o valor presente de pagamentos futuros 
descontados a uma taxa de juros estipulada menos o custo do investimento inicial. 
 

TIR 

 
TIR ∑ 𝐼𝑛𝑣𝑒𝑠𝑡. 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 0 TIR > TMA = viável; 

TIR < TMA =inviável 

A taxa interna de retorno (TIR), é uma taxa presumida que impõe ao total do fluxo 
de caixa um desconto, onde o resultado, faz com que tal valor seja igual ao 
investimento inicial. 
 

PAYBACK 

Payback 
í

 
Retorno abaixo do horizonte 
do projeto é viável. 
Retorno acima, inviável.  

Payback - determina com exatidão o ano, o mês e o dia, dentro do horizonte de tempo 
onde o status passa a ser positivo. 
 

Fonte: elaboração própria, a partir da pesquisa bibliográfica. 
 

O sistema utiliza ainda os seguintes indicadores contábeis como Ponto de equilíbrio 

(Break Even Point); Margem de segurança e margem de contribuição, conforme quadro de 

fórmulas a seguir: 
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Definições e fórmulas dos indicadores contábeis. 

Indicador Fórmula Definição/Aplicação: 

PEC Qtd PECQ = 
Ç

 

PECQ: Ponto de Equilíbrio Contábil medido em Qtd. 
Apresenta o ponto de equilíbrio em quantidade de 
produtos e/ou serviços a serem negociados. Também 
chamado de break-even point, ponto de ruptura, ou, 
ainda, ponto crítico, onde o lucro da empresa é zero, 
ou seja, é um indicador de segurança do negócio, 
pois mostra o quanto é necessário vender para que as 
receitas se igualem aos custos. Também indica em 
que momento, a partir das projeções de vendas do 
empreendedor, a empresa estará igualando suas 
receitas e seus custos. 

PEC $ PEC$ = PREÇO X PECQ 
PEC$, apresenta o Ponto de Equilíbrio Contábil em 
valores monetários. 

PEC % PEC% = 
$  𝑋 100 

PEC%, apresenta o Ponto de Equilíbrio Contábil na 
forma de porcentagem. 

MS Qtd MSQ = QTD - PECQ 

MSQ: É a Margem de Segurança em quantidade de 
produtos e/ou serviços que deve ser comercializados 
pela empresa para garantir a sustentabilidade do 
negócio. 

MS $ MS$ = RECEITA - PEC$ 
MS$ ou MSR$: É a Margem de Segurança em 
valores monetários para garantir a sobrevivência do 
negócio. 

MS % MS% = 
$  𝑋 100 

MS%: É a Margem de Segurança apresentada na 
forma percentual. 

MCUnit Preço(MC) = 
%  %

 𝑋 100 

MCUnit: Margem de Contribuição Unitária indica 
quanto cada produto ou serviço contribui para o 
pagamento de todos os gastos fixos da empresa. 
Logo, o cálculo é feito a partir da subtração entre o 
preço de venda unitário e os custos e despesas 
variáveis unitários. 

MCTotal Preço(MKP) = MCUnit x QTD 
MCTotal: Margem de Contribuição Total resulta na 
multiplicação da margem de contribuição unitária 
pela quantidade de produtos/serviços vendidos. 

Fonte: elaboração própria, a partir da pesquisa bibliográfica. 
 

Exemplo: Se uma determinada empresa possui um ponto de equilíbrio de R$ 7.000,00, 

mas o faturamento médio do último semestre chegou a R$ 10.000,00, significa que a margem 
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de segurança do negócio é de 30%; ou seja, há uma margem de segurança de até 30% no 

faturamento para que você reduza as receitas (no caso de precisar investir em maquinário ou 

contratações, por exemplo) ou mesmo para que se tenham recursos em momentos de crise.  

Ao analisar a margem de segurança, o empreendedor pode tomar decisões de forma 

antecipada, sem sacrificar a lucratividade do negócio. 

Outra importante funcionalidade incorporada ao software PLANETOUR é a matriz 

FOFA ou análise SWOT9 como ferramenta de gestão, com objetivo de analisar cenários de um 

projeto, de forma a direcionar melhor as ações antes de implementar algo novo ou ao realizar o 

planejamento estratégico.  

De acordo com o SEBRAE (2019), a matriz FOFA serve para analisar os pontos fortes 

e fracos, e as oportunidades e ameaças de um negócio, possibilitando que o empreendedor 

elabore um plano de ação para reduzir os riscos e aumentar as chances de sucesso da empresa. 

 

Matriz FOFA. 

 
Fonte: Nomus Sistemas - ERP Industrial, 2021. 

 

Vale destacar que é separada em análise interna e externa. Na interna, encontram-se as 

forças e as fraquezas, ou seja, os pontos positivos e negativos da empresa ou do projeto. Na 

externa, analisam-se as oportunidades e ameaças que o negócio pode encontrar, por meio de 

pesquisa de mercado, macroambiente político, econômico e social.  

  

                                                            
9 SWOT é a sigla formada pelas iniciais das palavras Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities 
(Oportunidades) e Threats (Ameaças). 
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Realizar estudos de mercado, ser capaz de identificar oportunidades, estar atento às 

mudanças micro e macroeconômicas, e principalmente, elaborar um plano de negócios é 

fundamental para entrar no mercado de forma competitiva, não apenas para aumentar as 

chances de sucesso, mas também como uma ferramenta crucial para o acompanhamento 

contínuo. É imprescindível que os empreendedores dediquem atenção especial a esta etapa, pois 

um plano bem estruturado desempenha um papel fundamental na atração de investidores e 

instituições financeiras, ou mesmo em caso de utilização de recursos próprios para ampliação 

ou criação de novos negócios.  

Nesse sentido, o Planetour foi desenvolvido como uma importante solução tecnológica 

estruturada com mecanismos, funções e rotinas para que os empreendedores do setor produtivo 

do turismo elaborem estudos de viabilidade econômica, com propósito de auxiliá-los a verificar 

a viabilidade de seus projetos de investimento. Inúmeras são as justificativas pelas quais os 

empreendedores deveriam estar atentos a esta questão, entre os motivos ou justificativas, 

destaca-se a de atrair novos parceiros, transmitir confiança para clientes, investidores e 

instituições financeiras, assim como o estabelecimento de objetivos procurando prever onde a 

empresa estará no curto, médio e longo prazo, dando um norte e apresentando objetivos realistas 

para todos os envolvidos.  

A correta utilização do Sistema Planetour permitirá que os números e cenários sejam 

apresentados por meio dos relatórios gerados, identificando as possibilidades de sucesso ou 

fracasso do empreendimento, sendo este o objetivo principal do PLANETOUR.  

O fundamento para a criação do sistema denominado PLANETOUR é o de buscar 

auxiliar empreendedores atuantes no setor do turismo na construção de seus planos de negócio 

e projetos de investimento.  

Ter habilidades, atributos e talento para empreender é um importante passo, no entanto, 

é preciso contar com conhecimento técnico e recursos específicos para elaboração de um bom 

plano de investimento. O fato de ser hospedado em website, o Planetour permite que qualquer 

usuário possa fazer uso do sistema, onde quer que esteja, tanto para construção de estudos de 

viabilidade para iniciar um negócio, ou ainda, para utilização meramente acadêmica, uma vez 

que o software abrange diversos indicadores econômicos e financeiros, que possibilitam 

construir um estudo de viabilidade econômico-financeira. 

Os sistemas de informação têm grande importância na gestão das empresas, e quando 

implementados com o devido planejamento, conseguem definir estratégias de crescimento 

sólido, reduzir as perdas e projetar ações futuras de grande impacto. Desta forma, podemos 

destacar a importância do projeto, visto que foram desenvolvidas ferramentas tecnológicas, 
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composto por um website moderno e hospedado neste website, o sistema PLANETOUR. 

Espera-se que este trabalho resulte na criação de uma spin off acadêmica, idealizada para atuar 

com consultoria empresarial especializada na elaboração de planos de negócios e de estudos de 

viabilidade econômico-financeira, com foco em micro e pequenos empreendimentos da área de 

turismo e outros setores correlatos, como comércio e serviços; atendendo, desta forma, às 

necessidades de empreendedores, projetistas, gestores, consultores e demais interessados em 

realizar estudos preliminares de viabilidade econômico-financeira de seus projetos. 

O acesso ao sistema poderá ser realizado por meios dos mais diversos dispositivos, 

como: computadores, notebooks, smartphones, tablets, entre outros; bastando que estes estejam 

dotados dos principais sistemas operacionais, sejam: Windows, Linux, MacOS, iOS e Android; 

sendo indispensável software para navegação na internet, como: MS-Edge, Google Chrome, 

Mozilla Firefox, por meio do endereço eletrônico www.planetour.com.br. 

O Sistema PLANETOUR em sua versão inicial encontra-se em pleno funcionamento, 

mas não significa que se exauriu de possibilidades pois existem diversos aspectos a serem 

explorados e que poderão certamente complementar para construção de um sistema mais 

robusto. Assim, para futuras pesquisas pode-se tomar o Planetour como ponto de partida pelo 

amplo universo que envolve os temas: estudos de viabilidade econômico-financeira, planos de 

negócio e empreendedorismo. Contribuições acadêmicas e novos projetos poderão servir para 

o lançamento de novas versões, atualizações e melhorias para que tenhamos um software capaz 

de, por exemplo, atender a todos os portes e tipos de empresas, sem abrir mão dos principais 

pilares da Tecnologia da Informação e Comunicação: eficiência, escalabilidade, conformidade, 

integridade e disponibilidade. 

 

  



38 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

CDI - Certificado de depósito interbancário 

CLT - Consolidação das leis trabalhistas 

CNPJ - Cadastro nacional de pessoas jurídicas 

FGV - Fundação Getúlio Vargas  

IBGE - Instituto brasileiro de geografia e estatística 

IFEs - Instituições federais de ensino superior 

IFS - Instituto Federal de Sergipe  

IPCA - Índice nacional de preços ao consumidor amplo 

MEI - Micro empreendedor individual 

MPEs - Micro e pequenas empresas 

ME - Microempresa (Simples Nacional) 

MTUR - Ministério do turismo  

OMS - Organização mundial de saúde  

OMT - Organização mundial de turismo  

PHP - Pré-Processador de Hipertexto 

PPMTUR - Programa de pós-graduação de mestrado profissional em turismo  

Sebrae - Serviço brasileiro de apoio às micro e pequenas empresas 

Selic - Sistema especial de liquidação e de custódia 

Setur - Secretaria de estado do turismo  

SGBD - Sistemas gerenciadores de banco de dados 

SWOT - Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats 

TDIC - Tecnologias digitais de informação e comunicação  

TIR - Taxa interna de retorno 

TMA - Taxa mínima de atratividade 

VPL - Valor presente líquido 
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